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PORTARIA Nº 31/PROGRAD/UFFS/2019

O PRÓ-REITOR DE GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL
– UFFS, no  uso  de  suas  atribuições  legais,  tendo  em vista  a  delegação  de  competência  do
Magnífico Reitor  através  da Portaria  nº  0565/GR/UFFS/2016 e o estabelecido  na Resolução
9/CONSUNI/CGAE/UFFS/2017,  alterada  pela  Resolução  nº  3/CONSUNI/CGAE/UFFS/2019,
resolve:

Art. 1º APROVAR a caracterização completa dos Componentes Curriculares (CCR) do Domínio
Conexo  entre  as  Licenciaturas  do  Campus Laranjeiras  do  Sul,  conforme  o  ANEXO  desta
Portaria.

Art. 2º Fica revogada a Portaria nº 31/PROGRAD/UFFS/2018, publicada no Boletim Oficial da
UFFS.

Art. 3º Esta Portaria entra em vigor a partir de sua publicação no Boletim Oficial da UFFS.

Chapecó-SC, 22 de março de 2019. 

JOÃO ALFREDO BRAIDA
Pró-Reitor de Graduação
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ANEXO

Quadros de Ementários do Domínio Conexo das Licenciaturas 
do Campus Laranjeiras do Sul

Código Componente Curricular Créditos Horas

GCH1209 PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO E TEORIAS DA
APRENDIZAGEM 

4 60

Ementa 

O  desenvolvimento  humano  e  suas  relações  com  o  ensino  e  aprendizagem. Linguagem,
desenvolvimento e aprendizagem.  Principais abordagens teóricas  da psicologia  da educação e suas
implicações  para  a  organização  dos  processos  pedagógicos  de  ensino  e  aprendizagem  escolar .
Aprendizagem e desenvolvimento cognitivo como resultado de interações sociais. Estudos e Pesquisas
em Psicologia da Educação.

Objetivo 

Compreender as teorias da Psicologia aplicadas a educação. Compreender a relação entre aprendizagem
e desenvolvimento humano.

Referência Básica

COLL, César; Palácios, J. e Marchesi, A. (org)  Desenvolvimento Psicológico e Educação.  Coleção
Psicologia da Educação. Vol.2. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996
LEONTIEV,  Alexis.  Psicologia  e  Pedagogia:  Bases  Psicológicas  da  Aprendizagem  e  do
Desenvolvimento. 4 ed. Rio Janeiro: Centauro, 2007.
LANE, Silvia Tatiana Maurer. Psicologia social: o homem em movimento. São Paulo: Brasiliense.
2017.
PIAGET, J. A Psicologia da inteligência. 1. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2013.
VYGOTSKI, L. S. A Formação Social da Mente. São Paulo: Martins Fontes, 1984.
WALLON, H. Psicologia e Educação da Infância. Lisboa: Estampa, 1986.

Referência Complementar

LA TAILLE,  Yves  de;  OLIVEIRA,  Marta  Kohl  de.  DANTAS,  Heloisa.  Piaget,  Vygotsky,Wallon:
teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992.
OLIVEIRA, Marta Kohl. VYGOTSKY: desenvolvimento e aprendizado um processosócio histórico.
São Paulo: Scipione, 1993.
PIAGET,  Jean.  & INHELDER,  Bärbel.  A Psicologia  da Criança.  Rio  de  Janeiro:  Bertrand Brasil
Ed.,1998.
BEE, Helen. A criança em desenvolvimento. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.
BIAGGIO, Â. M. Brasil. Psicologia do Desenvolvimento. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004.
COLL, C.; PALACIOS, J.; MARCHESI, A.  Desenvolvimento psicológico e educação: necessidades
educativas especiais e aprendizagem escolar. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.
PATTO, M. H. S. (Org.) Introdução à Psicologia Escolar. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1997.
PIAGET, Jean. Seis estudos de Psicologia. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2004, PP. 127-132.
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Código Componente Curricular Créditos Horas

GCH1210 FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO 4 60

Ementa

Função social da escola. Tendências pedagógicas que fundamentam a educação brasileira. Princípios
filosóficos,  sociológicos  e  psicológicos  da educação.  Correlação entre  trabalho,  educação e  cultura.
Estudos e pesquisas em Fundamentos da educação.

Objetivo 

Compreender  as  concepções  filosóficas,  sociológicas  e  psicológicas  que  fundamentam  as  práticas
educativas.

Referência Básica

CAMBI, Franco. Historia da Pedagogia. São Paulo: UNESP, 2000.
DURKHEIM, Émile. Educação e sociologia. 5 ed. Petrópolis: Vozes, 2014.
GADOTTI, Moacir. História das Ideias Pedagógicas. São Paulo: Ática, 2007.
MÉSZÁROS, István. A educação para além do capital. 2 ed. São Paulo: Boitempo, 2008.
PAGNI, P. A; SILVA, D. J. (Org.). Introdução à Filosofia da Educação: temas contemporâneos e
história. São Paulo: Avercamp, 2007.
SAVIANI, Demerval. Escola e democracia. Campinas: Autores Associados, 2008.

Referência Complementar

KANT, Immanuel.  Resposta à pergunta: o que é esclarecimento? In: CARNEIRO LEÃO, E. (Org.).
Textos seletos. Trad. Floriano de Souza Fernandes.9 ed. Petrópolis: Vozes, 2012.
MANACORDA, Mario A.  Historia da educação:  da antiguidade aos nossos dias. 13. ed. São Paulo:
Cortez, 2010.
MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. A ideologia alemã. São Paulo: Martin Claret, 2010.
OZMON,  Howard  A.;  CRAVER,  Samuel  M.  Fundamentos  filosóficos  da  educação.  6.  ed.  Porto
Alegre: Artmed, 2004.
SAVIANI, Demerval.  Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações. 8. ed. São Paulo: Autores
associados, 2003.
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Código Componente Curricular Créditos Horas

GCH1211 POLÍTICA EDUCACIONAL E EDUCAÇÃO NO BRASIL
POLÍTICA EDUCACIONAL E LEGISLAÇÃO 

DO ENSINO NO BRASIL
(Alteração feita pela Portaria nº 35/PROGRAD/UFFS/2019)

4 60

Ementa 

Estrutura, funcionamento e políticas de financiamento da educação básica.  As políticas públicas em
educação: financiamento, gestão, inclusão, currículos, programas e avaliação.  As políticas educacionais
na atualidade expressas nas reformas educacionais, na legislação de ensino e nos projetos educacionais.
Sistemas de avaliação nacional. Estudos e Pesquisas em política e financiamento da educação básica no
Brasil.

Objetivo 

Compreender a legislação e a estrutura educacional da educação básica no Brasil.

Referência Básica

CURY, Carlos R. Jamil. Legislação educacional brasileira. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.
COSTA, Messias.  A educação nas constituições do Brasil: dados e direções. Rio de Janeiro: DP&A,
2002.
DOURADO Luiz F.; PARO, V. H (Orgs.).  Políticas públicas e educação básica. São Paulo: Xamã,
2001.
SAVIANI, Dermeval. Política e educação no Brasil: o papel do Congresso Nacional na legislação do
ensino. 6.ed. Campinas, SP: Autores associados, 2008.
VIEIRA, Sofia L.; FARIAS, Isabel M. S. de. Politica educacional no Brasil: Introdução histórica.
Brasília: Liber Livro, 2007.
LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira; TOSCHI, Mirza Seabra. Educação Escolar:
políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2012

Referência Complementar

BOSCHETTI, Ivanete et. al. (Orgs.). Capitalismo em crise, política social e direitos. São Paulo:
Cortez, 2010.
DREWS, Sonia Beatriz Teles. As políticas públicas de educação escolar no Brasil. Ijuí RS:
UNIJUÍ, 1997.
LIBÂNEO,  José  C.,  OLIVEIRA,  João  F.,  TOSCHI,  Mirza  Seabra.  Educação  escolar:  políticas,
estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003.
NEVES, Lucia Wanderlei (org.).  Educação e política no limiar do século XXI. 2. ed. Campinas, SP:
Autores Associados, 2008.
PEREZ, M. C. A.; BORGHI, R. F. Educação: políticas e práticas. São Carlos: Suprema, 2007.
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Código Componente Curricular Créditos Horas

GLA210 LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS) 4 60

Ementa

Visão contemporânea da inclusão na área da surdez e  legislação brasileira.  Cultura e identidade da
pessoa  surda.  Tecnologias  voltadas  para  a  surdez.  História  da  Língua  Brasileira  de  Sinais.  Breve
introdução  aos  aspectos  clínicos  e  socioantropológicos  da  surdez.  Aspectos  linguísticos  da  Língua
Brasileira de Sinais. Diálogo e conversação.

Objetivo 

Conhecer  a  Língua brasileira  de sinais  (Libras)  a  fim de instrumentalizar  para  atuação profissional
inclusiva.

Referência Básica

BRASIL. Decreto 5.626/05. Regulamenta a Lei n. 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a
Língua Brasileira de Sinais – Libras, e o art. 18 da Lei n. 10.098, de 19 de dezembro de 2000. Brasília,
2005. 
QUADROS, Ronice Muller de. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. Porto Alegre: Artmed,
2004.
 ___________. Educação de surdos. A Aquisição da Linguagem. Porto Alegre: Editora Artmed, 1997. 

Referência Complementar

BRASIL. Lei nº 12.319, de 1º de setembro de 2010 – regulamenta a profissão de tradutor e intérprete da
Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS. Brasília, 2010. 
BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de línguas de sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro,
1995.
CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria Duarte; MAURICIO, Aline Cristina (Ed).  Novo
Deit-Libras:  dicionário  enciclopédico  ilustrado  trilíngue  da  língua  de  sinais  brasileira  baseado  em
Linguística e Neurociências cognitivas. São Paulo: EDUSP: Inep, CNPq, CAPES, 2012. 
FERNANDES, Sueli.  Avaliação em língua portuguesa para alunos surdos: algumas considerações.
Curitiba: SEED/SUED/DEE, 2007.
___________  Educação de Surdos. Curitiba: Editora InterSaberes, 1ª edição, 2013.
GESSER, Audrei. LIBRAS, Que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e
da realidade surda. São Paulo: Parábola Editorial, 2009. 
LACERDA, Cristina. Broglia Feitosa; SANTOS, Lara Ferreira (Org) Tenho um aluno surdo, e agora?
Introdução à Libras e educação de surdos. São Carlos: EdUFSCar, 2013.
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Código Componente Curricular Créditos Horas

GCH797 EDUCAÇÃO INCLUSIVA 2 30

EMENTA 

Direitos  humanos  e  aspectos  políticos  e  legais  que  fundamentam  a  Inclusão.  Modelo  social  da
deficiência: dimensão cultural, diversidade e diferença. Diretrizes para educação inclusiva e a legislação
brasileira. A inclusão na escola: saberes e práticas pedagógicas para a educação na diversidade.

OBJETIVO 

Compreender as questões que fundamentam a inclusão escolar e suas implicações para a educação de
alunos com necessidades educacionais especiais

REFERÊNCIA BÁSICA

BRASIL,  Ministério  da  Educação.  Política  Nacional  de  Educação  Especial  na  perspectiva  da
Educação Inclusiva. Brasília: MEC/SEESP, 2008. 
GÓES,  Maria  Cecília  Rafael  de;  LAPLANE,  Adriana  Lia  Friszman  de.  Políticas  e  práticas  de
Educação inclusiva. 4 ed. Campinas-SP: Autores Associados, 2013.
MANTOAN, Maria Tereza Eglér.  Inclusão Escolar: o que É? Por quê? Como Fazer? São Paulo:
Moderna, 2003. 
RODRIGUES,  David  (Org).  Inclusão  e  Educação:  doze  olhares  sobre  a  educação  inclusiva.  São
Paulo:Summus, 2006.

REFERÊNCIA COMPLEMENTAR

BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes nacionais para a educação especial na educação básica.
Secretaria de Educação Especial. MEC; SEESP, 2001. 
DECLARAÇÃO de Salamanca e linha de ação sobre necessidades educativas especiais . 2 ed. Brasília:
CORDE, 1997. 
MANTOAN, Maria Teresa Egler et al.  Inclusão Escolar: pontos e contrapontos. São Paulo: Summus,
2006.
OMOTE, S. Inclusão: intenção e realidade. Marília: Fundepe, 2004.
SKLIAR,  C.  A invenção e  a  exclusão da alteridade  “deficiente”  a  partir dos  significados  da
normalidade. Educação & Realidade, 24(1), jul./dez., 1999.
UNESCO Brasil. Declaração Universal dos Direitos Humanos. Adotada e proclamada pela resolução
217 A (III) da Assembleia Geral das Nações Unidas em 10 de dezembro de 1948. Brasília, DF, 1998. 6
f. Disponível em: http://unesdoc.unesco.org/images/0013/001394/139423por.pdf. Acessado em: 20 jul.
2016. 
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Código Componente Curricular Créditos Horas

GCH794 DIDÁTICA GERAL 4 60

Ementa 

Fundamentos  da  Didática:  História  da  didática  e  as  concepções  de  currículo,  de  planejamento,  de
metodologia,  de  avaliação e  de gestão escolar.  Espaços e  tempos escolares.  Concepções de Projeto
politico pedagógico. Disciplina/indisciplina, currículo. Ensino e aprendizagem: plano de ensino. Estudo
e pesquisa em didática na educação básica.

Objetivo 

Compreender  a  Didática  como  ciência  direcionada  para  as  atividades  de   planejamento,  gestão  e
avaliação do espaço e tempo escolar. Problematizar os processos de ensino e aprendizagem construindo
perspectivas  significativas  da  ação  docente  que  contribuam  para  formação  de  licenciados
comprometidos com a qualidade da educação.

Referência Básica

CASTRO, Amélia Domingues de. A trajetória histórica da Didática. São Paulo: FDE, 1991.
COMENIUS. Didática magna. São Paulo: Martins Fontes, 1997.
MARIN,  Alda  Junqueira  (Coord.  et  al.).  Didática  e  trabalho  docente.  2  ed.  Araraquara/SP:
Junqueira&Marin, 2005.
LEITE, Y. U. F. O lugar das práticas pedagógicas na formação inicial de professor. São Paulo:
Cultura Acadêmica, 2011.
GHIRALDELLI JR., Paulo. Didática e Teorias Educacionais. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.
SACRISTÁN, J. Gimeno. O Currículo: Uma Reflexão Sobre a Prática. 3 ed. Porto Alegre: Artmed,
1998.
TIBALLI, Elianda F. A. Planejamento: plano de ensino: aprendizagem e projeto educativo. São Paulo:
Libertad, 1995.

Referência Complementar

BRZEZINSKI, Iria (Org.). Profissão professor: identidade e profissionalização docente. Brasília:
Plano Editora, 2002.
CASTRO, Amélia Domingues CARVALHO, Anna Maria Pessoa de.  Ensinar a ensinar.  São Paulo:
Thomson, 2002.
CANDAU, V. M. (org) A didática em questão. Petrópolis: Vozes, 2014.
CANDAU, Vera Maria. Didática, currículo e saberes escolares. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.
CORDEIRO, J. Didática. São Paulo: Contexto, 2015.
LIBANEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1994.
LIBANEO, J.  C.  Adeus professor,  adeus professora? Novas exigências educacionais  e profissão
docente. (Coleção: Questão da nossa época) São Paulo: Editora Cortez, 2010.
ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.
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Código Componente Curricular Créditos Horas

GCH1214  ESTÁGIO CURRICULAR I 5 75

Ementa 

Observação e análise dos processos pedagógicos na escola. A docência e a organização do trabalho
pedagógico  na  escola.  Organização  e  funcionamento  dos  processos  de  gestão  educacional  e  de
coordenação  pedagógica.  Aspectos  da  Gestão  democrática.  PPP  e  regimento  escolar.  Formação
continuada e produção de conhecimento na escola. A relação escola e comunidade.  

Objetivo 

Compreender  a  organização  e  o  funcionamento  da  escola.  Caracterizar  as  principais  instâncias  de
organização e representação coletiva na escola. Problematizar a organização pedagógica na escola e as
implicações e possibilidades de constituição de uma escola pública democrática e participativa.

Referência Básica

DUARTE, Newton. Educação escolar, teoria do cotidiano e a escola de Vigotski. – 4ª ed. – Campinas:
Autores Associados, 2007.
FERREIRA, Naura Syria Carapeto. (Org.). Gestão democrática da educação: atuais tendências, novos
desafios. São Paulo: Cortez, 2003.
FREIRE, Paulo.  Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e
Terra, 2011.
LIBÂNEO, José Carlos. Organização e gestão da escola: teoria e prática. 4 ed. Goiânia: Alternativa,
2001.
OLIVEIRA,  Dalila  Andrade;  DUARTE,  Marisa  R.  T.  (Org.).  Política  e  trabalho  na  escola:
administração dos sistemas públicos de educação básica. 3.ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2003.
PIMENTA, Selma Garrido;  LIMA, Maria Socorro Lucena.  Estágio e Docência.  7ª.  ed.  São Paulo:
Cortez, 2012.

Referência Complementar

NASCIMENTO, Maria Isabel Moura; SANDONO, Wilson; LOMBARDI, José Claudinei; SAVIANI,
Dermeval (Orgs.).  Instituições Escolares no Brasil: conceitos e reconstrução histórica. – Campinas;
SP: Autores Associados, UEPG, 2007.
RIBEIRO, Maria Luisa Santos. Educação Escolar: que prática é essa? – Campinas, SP: Autores
Associados, 2001.
VASCONCELOS,  Celso  dos.  Planejamento:  projeto  de  ensino-aprendizagem  e  projeto  político-
pedagógico: Elementos metodológicos para elaboração e realização. 16 ed. São Paulo: Libertad, 2006.
VEIGA, Ilma Passos Alencastro. (Org.). Projeto Político Pedagógico da Escola: uma construção
possível. 24. ed. Campinas: Papirus, 2005.
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